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Simone e Soraya rebatem ataques de Bolsonaro

Aracaju, terça-feira, 30 de agosto de 2022

Bolsonaro e Lula são 
"vidraça" em debate
Candidatos protagonizam embates e são alvo preferido de adversários

Opinião

Desde a criação da Petrobrás em 1953, inaugurada 
sob o mote “O petróleo é nosso”, que o Brasil sonha 
com a autossuficiência na produção de combustíveis. 
Os defensores dessa tese sustentavam que isso ocorreria 
através do monopólio estatal sobre a exploração das 
atividades da indústria petrolífera. Isso foi assegurado 
na Lei 2.004, de 1953, que deixou à iniciativa privada 
a permissão de explorar apenas a distribuição dos com-
bustíveis.

No entanto, anos mais tarde, a lei 9.478 de 1997 
estabeleceu o fim do monopólio da União no setor e 
permitiu a abertura do mercado para que outras empre-
sas explorassem o recurso no Brasil. Mas na prática, a 
Petrobrás continuou com o monopólio da exploração.

O fato de ser uma empresa de economia mista lhe 
garantiu o recebimento de grandes investimentos públi-
cos e privados. Isso a tornou tão poderosa que, de certa 
forma, inibiu a chegada de novos entrantes no mercado. 
Poucas empresas toparam enfrentar essa concorrência 
direta com uma empresa onde a União é a acionista 
majoritária com 50,3% das ações ordinárias com direito 
a voto.

No entanto, essa maioria controlada pelo Governo 
não impede que a atuação da Petrobrás continue sendo 
pautada pelos interesses dos acionistas privados, que 
visam apenas o lucro, ignorando o fato de que a estatal 
também tem um objeto social.

Lembremos que a lei 9478 colocou entre os objetivos 
da Política Energética Nacional a proteção dos interes-
ses do consumidor quanto a preço, qualidade e oferta 
dos produtos. A referida lei também criou a Agência 
Nacional de Petróleo (ANP) e lhe deu a atribuição de 
fiscalizar o cumprimento desses objetivos. Mas parece 
não haver ninguém preocupado com isso.

Na verdade, essa crise atual é consequência de al-
guns fatores: atuação da Petrobrás apenas para garantir 
os lucros dos seus acionistas; governos que se negam a 
reduzir impostos em tempos de crise; distribuidoras e 
postos que não repassam ao consumidor as eventuais 
reduções de tributos feitas pelos governos e; a baixa 
capacidade de refino do país.

Esse último ponto merece destaque. O Brasil é ex-
portador de petróleo, mas importa derivados, especial-
mente o óleo diesel. Isso porque o parque de refino do 
país é insuficiente para atender a demanda nacional 
e a integração global das cadeias do setor, e por isso 
tem que importar combustível para abastecer todos os 
postos do país. Essa deficiência na capacidade de refino 
aumentou a nossa exposição aos impactos da variação 
de preços internacionais.

No entanto, os poucos esforços feitos nesse sentido 
foram sabotados pela corrupção. Projetos de novas re-
finarias, como a Comperj, no Rio de Janeiro, e Abreu e 
Lima, em Pernambuco, foram arruinados pela ação de 
larápios descobertos pela Operação Lava Jato. O fracas-
so dessas iniciativas reforça a importância de retomar o 
processo de venda das refinarias da Petrobrás, de forma 
que o investimento privado possa potencializar a nossa 
capacidade de refino.

É evidente que uma empresa como a Petrobrás está 
sujeita aos soluços de crises internacionais. A guerra en-
tre a Rússia e Ucrânia jogou o valor do barril de petróleo 
a níveis estratosféricos nos últimos meses, impactando 
os preços no Brasil devido à Política de Paridade de 
Preço Internacional (PPI), adotada desde o Governo 
Michel Temer, e apontada por alguns como a causa do 
problema.

Mas isso não exime os governos de atuarem de 
maneira mais incisiva para controlar a situação nesse 
momento. E não falo de intervencionismo, de medidas 
populistas como congelamento de preços, algo que teria 
o efeito inverso ao desejado, como já se fez no passado.
Existem algumas ações possíveis, sobretudo se tomadas
de forma conjunta, que podem minimizar os impactos
da crise.

Se o petróleo é mesmo nosso, é preciso que os lucros 
da Petrobrás, sobretudo os auferidos com a alta dos 
preços, sejam também utilizados para amortecer o im-
pacto nos nossos bolsos. Os Estados, que aumentaram 
sua arrecadação com a alta dos combustíveis, também 
poderiam dar sua parcela de contribuição revertendo 
parte dessa arrecadação em programas que aliviem o 
custo do combustível, principalmente para aqueles mais 
vulneráveis a essas variações.
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O petróleo é deles. 
A conta é nossa

O primeiro debate para as 
eleições presidenciais 
colocou frente a frente, 

na noite deste domingo (28), 
os candidatos mais bem po-
sicionados nas pesquisas de 
intenção de voto para a disputa 
pelo Palácio do Planalto a 35 
dias do primeiro turno. As-
suntos como políticas públicas 
para as mulheres, combate à 
corrupção, economia e educa-
ção estiveram no centro das 
falas dos presidenciáveis. O 
debate foi organizado em pool 
pelos veículos Folha de S. Pau-
lo, UOL, Bandeirantes e Cultu-
ra, e durou quase três horas.

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL), candidato à reeleição, e o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), que juntos concen-
tram cerca de 80% das intenções 
de voto nas pesquisas, prota-
gonizaram embates e foram os 
principais alvos dos adversários.

O esperado confronto da 
dupla ocorreu logo na primeira 
possibilidade de interação en-
tre os candidatos. Por sorteio, 
Bolsonaro foi o primeiro sele-
cionado a perguntar e escolheu 
Lula para debater sobre casos 
de corrupção envolvendo a 
Petrobras.

O atual presidente disse que 
a estatal se endividou em R$ 
900 bilhões em consequência 
de malfeitos da gestão petis-
ta. “O povo nordestino sofreu 
por falta d’água por causa de 
corrupção do seu governo”, 
disse. “Lula, você quer voltar 
ao poder para quê? Para conti-
nuar fazendo a mesma coisa na 
Petrobras?”, questionou.

“Era preciso ser ele a me 
perguntar e sabia que essa 
pergunta viria”, afirmou Lula, 
que chamou os números apre-
sentados pelo adversário de 
“mentirosos”. Em sua resposta, 
o petista aproveitou o mesmo
roteiro usado na sabatina ao
Jornal Nacional, ao lembrar de
medidas de fiscalização e con-
trole implementadas durante
sua gestão.

“Não teve nenhum pre-
sidente que fez mais investi-
gação para que se apurasse 
corrupção do que fizemos. 
E é importante deixar claro 
que nós fizemos o Portal da 
Transparência, a fiscalização 
da CGU, a Lei de Acesso à In-
formação, a Lei Anticorrupção, 
a Lei contra o Crime Organi-
zado, a Lei contra Lavagem de 
Dinheiro, colocamos a AGU no 
combate à corrupção, fizemos 
o Coaf funcionar em [investi-
gações sobre] movimentações
bancárias atípicas”, respondeu.

Na réplica, Bolsonaro acu-
sou Lula de ter tido o “governo 
mais corrupto da história do 
Brasil” em uma gestão que 
classificou como “cleptocracia 
− um governo feito à base de
roubo”. Lula, na tréplica, disse
que a Petrobras ganhou seu
tamanho em sua gestão, e na
sequência conduziu seu discur-
so para uma comparação entre
conquistas econômicas dos
dois governos.

“O presidente precisava 
saber meu governo é mar-
cado pela maior política de 
inclusão social, pela maior 
geração de emprego, pelo 

maior aumento de salário 
mínimo, pelo maior investi-
mento na agricultura familiar, 
pelo maior investimento na 
criação da Lei Geral da Peque-
na Empresa, pela criação do 
Simples”, declarou.

Bolsonaro e Lula também 
se enfrentaram em discussão 
sobre o programa de transfe-
rência de renda de R$ 600,00 
mensais − hoje chamado de 
Auxílio Brasil pelo governo Bol-
sonaro, mas que Lula promete 
retomar como Bolsa Família 
caso vença a eleição. Os dois 
defendem que os repasses no 
volume atual se mantenham 
a partir de janeiro do ano que 
vem.

“No momento, o Auxílio 
Brasil é de R$ 600,00 e nós va-
mos manter esse valor a partir 
do ano que vem. Logicamente, 
esse auxílio se aproxima do mí-
nimo necessário para a pessoa 
sobreviver: sair da linha da po-
breza de forma mais concreta. 
De onde tirar dinheiro? Tenho 
acertado com a equipe econô-
mica e conversado com eles, 
dentro da responsabilidade 
fiscal”, disse Bolsonaro.

O presidente disse, ainda, 
que conseguirá os recursos ne-
cessários para garantir o paga-
mento do benefício “não rou-
bando”. “Não metendo a mão 
no bolso do povo”, afirmou. 
Uma das ideias ventiladas pelo 
candidato seria utilizar recur-
sos de empresas estatais.

Já Lula lembrou que a 
manutenção do Auxílio Brasil 
“turbinado” não está previsto 
na Lei de Diretrizes Orçamen-

tárias sancionada por Bolso-
naro. “Significa que existe 
uma mentira no ar. Não está 
na LDO a manutenção dos R$ 
600,00”, afirmou. O petista 
argumentou que os repasses 
têm que ser feitos concomi-
tantemente a uma política que 
gere crescimento econômico, 
empregos e oportunidades 
para a população.

Polarização na mira

A corrupção foi o principal 
tema usado por adversá-

rios para atingir a campanha 
de Lula, mencionada inclusive 
em momentos em que o petista 
não fazia parte das interações. 
Este foi o caso de Ciro Gomes 
(PDT), Simone Tebet (MDB, 
Soraya Thronicke (União Bra-
sil) e Felipe d’Avila (Novo).

Nas oportunidades que 
teve, Lula manteve o discurso 
de que os casos foram des-
cobertos graças à autonomia 
garantida aos órgãos de fisca-
lização e controle. O petista 
também atacou Bolsonaro 
por impor sigilo de 100 anos 
a informações relacionadas à 
sua gestão, pelo Orçamento 
Secreto, e buscou associar a 
gestão do adversário a casos de 
corrupção.

Em interação com a candi-
data Simone Tebet, que acabou 
protagonista na CPI da Covid 
do Senado Federal, questionou 
se foram descobertos escânda-
los envolvendo a atual gestão. 
“Eu queria que a senhora dis-
sesse: houve ou não corrupção 
no processo de tratamento da 
Covid?”.

O presidente Jair Bolsonaro 
foi encurralado pelas duas úni-
cas candidatas à Presidência 
presentes no debate promovido 
em conjunto pela Band, pela 
TV Cultura, pelo UOL e a Fo-
lha de S.Paulo nesse domingo 
(28). Simone Tebet (MDB) e 
Soraya Thronicke (União) rea-

giram ao ataque de Bolsonaro 
à jornalista Vera Magalhães, a 
quem chamou de “vergonha 
do jornalismo brasileiro” por 
ter feito uma pergunta sobre 
vacina a Ciro Gomes (PDT). 
De acordo com as pesquisas, 
o eleitorado feminino é o que
mais rejeita Bolsonaro.

Simone Tebet saiu em 
defesa da jornalista e acu-
sou o presidente de agredir 
as mulheres. O presidente 
retrucou: “A senhora é uma 
vergonha para o Senado, não 
vem com essa historinha de 
que eu ataco mulheres, de se 
vitimizar”. Soraya Thronicke, 

então, fez desagravo a Vera 
Magalhães. “Quando eu vejo 
homem sendo tchutchuca 
com outros homens e ser ti-
grão pra cima das mulheres 
eu não aceito”, afirmou a 
senadora, que rompeu com 
Bolsonaro após ter sido vice-
-líder de seu governo.

André Janones e Ricardo Salles batem boca
O deputado federal An-

dré Janones (Avante) e o 
ex-ministro do Meio Am-
biente Ricardo Salles bate-
ram boca durante o debate 
presidencial, que foi ao ar no 
domingo (28), na TV Band. 
Os dois estavam na plateia 
e trocaram ofensas aos gri-

tos. Em um dos momentos, 
a briga evoluiu para ataque 
físico e eles tiveram que ser 
apartados.

Janones que chegou a lan-
çar o nome para candidato 
à Presidência da República, 
desistiu de concorrer ao cargo 
e declarou apoio a Lula. Desde 

então tem subido o tom nas 
redes sociais contra o governo 
Bolsonaro. Salles, por outro 
lado, é apresentado por ou-
tro lado é apresentado por 
Bolsonaro como um de seus 
candidatos preferidos. Ambos 
concorrem ao cargo de deputa-
do federal.

Depois desta confusão, 
houve outra. Durante uma 
entrevista que concedia para 
explicar o motivo da briga, 
Janones foi provocado por 
outro candidato a deputado 
bolsonarista que interrompeu 
a entrevista gritando “Não 
chora, Danone”.

APÓS DESONERAÇÃO 

Brasil tem 37ª gasolina mais cara
Com a continuidade da queda 

no preço da gasolina, após a deso-
neração do ICMS e com o recente 
recuo no preço do petróleo no 
mercado internacional, o Brasil 
subiu para a 37ª posição em um 
ranking que compara o valor do 
combustível em 167 países e ter-
ritórios. O país ganhou 4 posições 
desde o fim de julho, quando era 
o 41º da lista. Há 5 meses, no auge
dos reflexos da invasão da Rússia
à Ucrânia, o Brasil chegou a ser o
115º da lista.

O preço médio da gasolina 
despencou de R$ 7,39 o litro no 
fim de junho para R$ 5,89 no 
fim de julho, segundo o levan-
tamento semanal da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP), 
impulsionado pela redução no 
ICMS. De julho pra cá, o preço 
do petróleo continuou sua tra-
jetória de queda no mercado 
internacional, o que fez a Petro-
bras (PETR3; PETR4) reduzir 
três vezes o preço da gasolina, 
e o preço médio do combustível 
chegou a R$ 5,40.

37ª posição

O ranking da globalpetrol-
prices.com usa o preço do 

litro da ANP com uma semana 
de defasagem (R$ 5,40), além 
de uma cotação de US$ 1 = 
R$ 5,16. Com isso, o valor da 
gasolina brasileira considerado 
no levantamento foi de US$ 
1,046 por litro. O Brasil está 
atualmente ao lado de países 
como Maldivas (R$ 5,37 ou 
US$ 1,04) e Emirados Árabes 
Unidos (R$ 5,51 ou US$ 1,07).

Apesar de ter melhorado no 
ranking, o país ainda está mui-
to longe da promessa feita pelo 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
no dia 15, após uma das redu-
ções nos preços cobrados pela 
Petrobras, de que “brevemente 
teremos uma das ‘gasolinas’ 
mais baratas do mundo”:

A gasolina mais barata do 
mundo continua sendo a da 
Venezuela (R$ 0,11 por litro 
ou US 0,02), país que tem uma 
das maiores reservas de petró-
leo e cuja economia depende 
completamente da commodity.


